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INDUSTRIA E SCIENCIAS. 

O GUU E MANUAL DO CULTIVADOR. 

(Conlinuado do n.º 26.) 

6G6.º . Ha poucos annos que foi felizmente intro­
duzido na borda d' agoa o uso de enterrar a semente 
dos cercaes por meio do extirpador. Este melbodo é 
de uma economia, de uma expedição e de um pro­
veito geralmente reconhecidos, principalmente quando 
ó mister resernear, por haverem sido destruídas as 
semeadas pelos estragos causados pelas cheias. Qllando 
o emprego do extirpador não é contraindicado pelas
desigualdades e a5perczas do tcrrer.o não nos p'.líl�mos
bervir para este elfoito de um instrumento mais !}ro­
vcitoso.

Colheitas. 

667.º Não basta que o agricultor saiba cultivar
a terra é lambem necessario que saiba rec<iltier os 
seus Pf.'?ductos economica e opportunamente. A menor 
negligencia nesta opernção pódc acarretar-lhe resulta­
dos desastrosos; e t: por isso necessario que a sua ac­
ti vidade e vigilancia redobrem durante a collttila, que 
é o complemento de todas as suas lidas e o frncto 
abençondo que Deus lhe envia como recompensa do 
seu traholho. 

668.º Nós não traturemos aqui das epocas e dos
processos requeridos pelas diversas colheitas. Este as­
sumpto deve de ser tratado quando nos occuparmos das 
culturas especiaes, e agora só trataremos de dar al­
gumas noções sobre o modo geral de fazer e conser­
,·ar as colheitas. 

669.� O cultivador previdente não <leve perder
um momento em effeituar opportunamente as suas co­
lheitas, e pol-as quanto antes fóra da acção dos agen­
tes que podem destruil-as. I\'ão deixar para o dia se•
guintc o que se pócle fa;;er no antecedente é uma ma­
xima de economia app!icavel a todas as operacõcs aori­
rolas, mas principalmente ús da colheita. Em qu�n­
to as forrngens estão no c.ampo e os cereaes em pé 

uma tempestade de chuva ou de sarai,·a ôs póde des­
truir parcial ou totalmente. Os calores excessiros e o 
suão abra::;ador dcsscciio e abrem muitas vezes os ca­
sulos que contem os grãos e alastrão a-terra delles. 
Ha um sem numero de contratempos, a que se deve 
opp<)r urna diligencia e actividade .continua; e em 
quanto as colheitas se não ocharem convenientemente 
arrecadadas nunca o agricultor se deve reputar segu -
ro e tr0nquillu. 

670.° E' preciso cuidar de antemão de ajustar os 
trabalhadores necr.ssarios para que todas as operações 
se fação em tempo, sem precipitação nem desordem ; 
e para qne os diversos trabalhos da colheita seuào em­
baracem pela sua multiplicidade. Nas nossas prorin­
cias do mi é inda mais necessaria esta prernnçào por 
se•· moih i'lsufficicnle o numero de braços disponíveis 
ne; !.rt <�.\�-:"':' • ·��,..l� i ""ínc1m, pela rn.2 escassa pc,­
pulação importão n: cpo1;a d1Js ceifas um considerarei 
numero de trabalhadores, que anuem cm camaradas
das povoações do norte; sendo por isso conveniente 
que o lavrador com a necessaria anticipaçào di:ige11-
ccie obter u quantidade de ceifeiros e mais trabalha­
dores de aue carece para' poder levar ao cabo os ,·a­
riudos afo�eres desta epoca. Nós lemos muitas vezes 
prescnceado na provincia do Alemlejo, donde somos 
uaturaes, as torturas cm que por falta de previdencia 
alguns lanadores se tem visto para poderem effeituar 
as suas colheitas em annos abundantes. 
· G7l.0 Os animaes de tiro, os carros, os instru­
mentos, e as ferramentas que huo-<lc servir, quer na 
ceifa, quer na eira, devem tambem estar aviados e 
promptos para se poderem empregar sem detença lo­
go que a occasiào o pedir. 

672.º Se houver forragens 011 fenos a recolher
precisam-se tomar muitas precaucões, porque é sobrr. 
a abundancia e qualidade das forrage11s que devem em 
grande parte assentar os calculos do cultiva<lor, visto 
que ellas constituem a principal sustentação dos seus 
gados, e são o elemento fundamental da producçào dos 
estrumes. Conforme as forragens forem provenientes de 
prados naturaes ou arliGciaes assim devem ser ceifa­
das em cpocas diversas. A epoca do começo da flora­
ção é em geral a mais propria para os prados artifi­
ciats, que devem produzir rr ais de um corte; e a do 
começo da fructificação, quando a flor principia a mur-
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char-se é a mais indicada para os prados naturne�. 
Estas regras porém são sujeitas a muitas mo<li!kaçõcs 
urnas depende11tcs da natureza das plantas, outrns da 
natureza <lo r.lima, &e. 

673.º lt mister não recolher nem empalheirar os
feno� senão no estado de co11,·e11ie11le dessecaçâo. Se os 
recolhermos lwmi<los e sobre o verde cntrarãn em fcr­
mcn taçi10 , tornando-se im proprios para n ai i me11tação 
dos gados, e prejndicialissiinos n sua sau<le; se pelo 
contrario os dei:rnnnos expnstos. il in�olaç.fto por largo
tempo, e os rrcolhcrmos demas1a1\amc11tc srcros per­
dem a maior e melhor pnrtc dos seu, princípios nu­
tritiros, e tornam-�c demasiaclamcntc aspcros e in­
gnitos aos animaes. 

67-í." Se 11s colheitas forem df' {romPntacea.s ou
de gramineas é 11c.:c.es�nrio r1ue a ceifo �e íaça logó que 
o �râo esti1•er cm f'�tndo de se nuo poder csmngar en­
tre os dedos: esta é a opinii10 dos melhores a1,:ro110-
mos. E na "erdadc se acaso se ceifa antes desta cpo­
ca perde-se uma /!randc copia de grãos, que não ti­
nham oindct clwgado a dcscnvoh cr-�c , e se por 1•cn­
lura se ceifa depois, como a semente tem já per­
corrido lodo o período da rnaturacão, des,cmina-se e
espalha-se em grande parle sobre o terreno no acto
de se cortarem os colmos.

675.0 A conservação do grão das fromcntar.cas, 
como o lrif{o, o centeio, a cevada, &e. dema11<la prc­
cau{'ões muito pt1rtici_1larcs. A escuridão e a humr<laclc 
dos celleiros são condições que fornre�cm a germina­
çiio e a fcrmcnlaçfio do� griios. Para prc1·cnir c�la de­
terioração é mister que os cellciros Sf'jilo co11strni1los 
em Jogar clerado, secco e bem arrjado; e que tenham 
frestos e ventila dores. 

67G.0 O uso antiquíssimo, e muito commnm en­
tre os Egypcios e Homanos de guardnr o grão cm 
syros, que são dcpositos ou carns prnticad;is no chão, 
inteiramente pcrscrw1d:.is da humidade, rebocadas in­
teriormente de barro ou greda, e muito bem tapadas 
superiormente; é digno de se generalisar. 

677.º Tambem os ccrcaes se conservam muito
bem cm sacas isoladas umas das outras, e cm potes 
ou grandes vazilhas de barro, que se tapiio de manei­
ra, qnc Oquc inteiramente iutcrceplêlcla a communi­
cação entre o grão e o ar exterior. 

678.º Quando o gargulho e a traça atacão os ce­
rcaes é neccssario immc<liatamcnlc exterminai-os. Tem­
se aconselhado para isto muitos meios; mas os mais 
efficazes são o padPjamento frequente do griirJ, e a sua 
,·entila1;lío por meio de fortes correntes de ar. Tam­
bem é preconisada como meio efficaz a collocêlção de 
pequenos vellos de lã sobre as medas de trigo, os quaes. 
�e vlio succcssi1·amente sacudindo e collocando de uo­
vo sobre o grão, que fica por este processo iscmpto 
dos bichos que o devora vão, e que morrem entre os 
pellos emmaranlw<los dos vellos. Tem-se Onalmcntc 
acou�clhado a inlroducçào nas médas do grão de sa-

1111i11hos de camphora, que pelo seu cheiro a!Ugcntam 
o gorgulho e a trnça.

679.º A çonservação dêls rnizcs carnosas e tubcr­
cnlosas, como a cinoura, a betarn,ba, :is halat;1s, 
&c. merece grande attcnçào; visto que estas raízes se 
tem introduzido com muito proveito na grande cullura 
para �crem cmpr<'ga<las no sustento dos �ados. Para 
HS cou�ervar é preciso pcrserval-as dn humidade. e <lo 
grnudc calor; e pôl-as cm t,ies coucli�·ões que não pos­
sam nem apodrecer, ..nem fermentar, nem germiunr. 
Este resultado obtem-sc armazenando-as dentro de .�y­
ros feitos .í suprrficic da terra , e construidos de modo 
que fiquem impcrmca,cis ú ngoa, e aos outros me­
teoros aquosos. 

.Maquinas e instrumentos ara/orios. 

680.º O aperfeiçoamento de tod�s as artes tem
sempre ,narclindo a par do uperfci�oamc11to dos seus 
inslrume11los. E º dclles qne d(·pc11de 11lio só a expedi­
ção do trabiJlho, mas o bom acabêlmcnlo e a barate­
za da ohrn. Os arlcfactos da industria manufactora 
nunca terinrn subido ao grúu de perfciç.lio, cm que 
hoje se cnco11tram, se a mechanica não viesse auxiliar 
as artes fabris com esses pasmosos macbi11ismos que 
são um feliz resultado das elcrndas concepções da scien­
cia, e uma das mnravilhas da actual cn·ilisação. Esses 
machinismos pcrcuncs e uniformes 11a sua acção, har­
monicos e certeiros 110 seu jogo, expeditos e perfeitos 
110 seu tnibalho silo a origem da immensa variedade, 
da pcrfcicuo, e da barateza dos modernos artefactos. 

681.0 A ngricultura existiu n·um c�tado profunda­
mente cstacionario, cm quanto os instrumentos agro­
rios con�ervaram a rudeza e a imperfeição dos tempos 
primitivos. E inda hoje um dos obstaculos que m11is re­
tarda os seus progressos é n repugnaucia tjue geralmcu­
te existe em a<loptar os instrumentos e as machinas 
de cultura mais aperfeiçoadas. Esta rcpugnancia, que 
existe mais ou menos cm todos os paizes. é quasi in­
vcncivel no uosso. As tradições e os habitos antigos pó­
dem mais neste ponto do que as licõcs e os desenga­
nos da experiencin: mas se a industria fabril tivesse 
reagido conlra a introdução das machinas e processos 
modernos do mesmo modo que a industria agricola por 
certo que não teria a primeira alcançado o gráu de 
<lescm·ol1•imento em que hoje a \'Cmos. 

682.C E' mister por tanto que os nossos agricul­
tores meditem neste objecto com a maior rcflexào, e 
que considerem que da boa escolha dos instrumentos 
agrarios depende o bom fabrico das suas terras e o 
feliz resultado das opera�õcs em que cllcs se empre­
gam - e que desta escolha lhes ha-de por consequen­
cia' provir a qualidade a quantidade e o valor dos seus 
productos. De modo que se empregarem instrumentos 
ronceiros e malprestadios, e os seus ,isinhos pelo con­
trario tiverem o bom juizo de adoptar outros melho­
res e mais expeditos, já não lhes seró possirel concor-
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rer com elles, porque como tem de produzir mnis ca­
ro, n1\o poderão vender por egual preço, e vêr-sc-hüo 
por fim arruinados. 

683.º Ir preciso que rcílictam que um bom ara­
do ou uma boa cllilrrua, foz cm certos tcrrruos mais 
e melhor obra n'uma manhã do que os seus arados 
ordinarios n'um dia inteiro; e que um extirpador co­
bre trcs vezes mais semente elo que o arado; e final­
�entc qne �ma cncha<la de cavallo faz só por si o ser­
nço de muitas enchadas de mi',o ao mesmo tempo. 
, 681,.º Em vista pois da importancia deste objccto 

nós daremos aqui uma idí-a posto que succinta de al­
gumas machinas e instrumentos de cultura, que mais 
couvem couhecer. 

Ari:1do. 
685.º O arado foi prova\'t-lmenlc o primeiro iustru­

mento aratorio conhecido. Os gregos e os ronwnos tron­
xcrnm-o do Egypto onde a agricultura era já ne�scs 

A rabi1a que coslmna ter G pés de cumprimPnto pou­
co mais 011 menos é representada por (b > A sua ex -
trerni<lade posterior é a que o lavrador srgurn no ado 
de romper a terra; a e:<.lrcmidade anterior ou a ba�t·, 
cs�n vai encal'ar-se no denle (d) que é tr1·minndo pela 
,·el/1a ou ferro do arado (e) que se assimi!ha á ponta 
de uma lança. Umas vezes do dente, outras Yezcs da 
proximidade da ba�e da rahiça pnrte um(l e�pecie de 
pequeno mndci ro (a) ,�uc se denomina te mão : esta P"Ç 1 

terá obra de seis prs dé compri<lo, e apresenta na sua 
extremidade (Interior a lança (a') . .que dçYC prcnclcr o 
arado il canga, a que se jun7cm os animars que <le­
vem pux1Jl-o. Quando não existe lan\'a o temno tem 
oilo prs de comprido, eomo acontece nos nos�os ara­
do�. O tcmfio estí1 uni1lo ao dente por meio do teiró 
(e) que srrve até um certo ponto de temper:ir o ara­
do , regulando a profundidade que se quer di1r 110 sul­
co. De cucla lado do de11tc, 110 ponto de in�erçf10 <la
rPlha se entalham duas or,,lhas (f) que se chamam ai­
vecas, e que divcrgindf\ d·,baixo para cima, e rle dian­
te para traz scrl'cm de \'i r,1r a terra para os lados, e
de alargar o sulco tol'llando-o trin11g11l,Jr.

687 .º O arado ele fíol'ifle ou de Dombasle deve 
s<'r collocado C'nlre as charruas simples m:iis npt'rfr•i­
c;oad:is que hllje se conlwccm. Este precioso nrndo (i 

nrna fpliz morlilica<;ào da charrna ou anueça Úi'lga: n:is 
màoqJe um hrnidor intc!ligcnte e hahitundo a fliripil-n 
é 1p1asi sempre (lrrfcri\'cl á� charrua5 compo�tas dl' j go 

tempos uma arte antiquíssima. Na sna primitiva sim­
plicidade esta rnachina não era mais do que uma vara 
terminado por um largo gancho de ferro, que rompia 
com uma das suas extremi<lo<les a terra, e cm gover­
nado pela ontra. 

686.º O arado de Provença é ainda a mesma ma­
ohina aratoria, mas muito mais aperfeiçoada. Em al­
guns casos é muito proprio para certas culturas­
elle é sulficientc para rompf'r os terrcQOS lcrns e de 
pouco fundo, que niio carecom de grande d,visrto nem 
admittem proft;ndos am:rnhos; e tem além disto a \'nn­
tagcm de ser um instrumento simples e barato, que 
f'uncciona sem gran1lc fadiga por parte <lo lal'fador que 
ti diri15c e <los ,rnimacs que o tiram. 'Kos t�i:.renos po­
rém argilosos e fo, tes , ou 11as terras pingues e pro­
l'u11dus é muito inconvcuiente o seu emprego. porque 
não póde obrai-as nem amanhai-as convenientemente. 
A estampa que �l·guicl.imc1llú apresentamos pódc dár 
uma idéa deste anti11ui�simo imtrumcnto. 

e 

díonlciro. E na vrrdadc c�lc nroclo demandando menos 
força de trac(io rlo q,:e a1J11ellas charruas, lal'ra tanto 
e tilo brm c·imo cllas Ol'Casin11ando ml'nos fo<li�11 11:'11, 
só ao la\'rador encarregndq de diri!tir o sua mnrcha, 
mas tombem aos animnes destinados a mo\'cl-o. As 
charruas ele jogo dianteiro só pó<lcm ser pi·el'cridas 
pela circun�\ancia de ser mais ccrlriro o scn trabalhr, 
e mai� fitei! a su11 conducção; porque é in<lubitavcl que 
a <lirccçiro do arndo ou charrua simplrs do Domba•!e 
demand:i mais cuidado e intellige11r.ia da parte do la­
nador do ql!e a clrnrr11a composta, e 11'umas 1')âos 
menos rx<·rcitadas prrclcria uma parte das suas ,·a11la­
gen�. O tll'aifo ou tharrna de I>omúasle é pois umst 
machina aruloria tilo prrcio�n e t,io digna de se gcnc­
rnli�ar cp1c ui\o podemo$ d('ix11r de a recommr11rlar aos 
nossos agricultores como um nwio tiio simpl<'� como 
poderoso de aperfoiçonr as suas culturas. Fl,lizmPnlíl 
('Ste arado com<'(a a ser co11hccido e 11preciado em 
l'õrios pontos do reino, e principalmente no Alcmlcjo 
e Borda d'Agua. 

G8S.º }�' partic11!armC'nlc na� lavras profur'idas que 
<'llc d�senrnhe todas a� suns vnnt.agens: e com dleiln 
c•llc póde P"lll�lrar 11lr 7 e H pollri;·,1das no i;olo rel'i­
rondn e cli, idimln p<'r!'eilamcntr um/l liio espessa ltil'a, 
srm qne seja preciso augmentar os nnimaPs de tiro. 
As terrn, ;1rg-illosas e te11azcs silo por cllc rompidas 
tom g-rnndc facilithdc: e as pedras por muitn 1111nw­
ro•:ts q11P �Pjam no ,o\o niio fozcm obstaculo n!gum á 
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sua marcha. Para muitos arroteamentos <le alguns ter­
renos incullos é um instrumento efficacissimo e hoje 
geralmente usado. Nós vamos pois descr!)vcl-o, e fa­
zei-o, conhecer dos nossos agricultores. 

690.º O temão (aa) é uma verga quad�aogular de 
madeira tenaz e rija. Na face exlerna da extremidade 
posterior dv tcmlio encaixam-se duas rabiças (bb) que 
formam com elle um angulo de 140 grúus pouco mais 
ou menos. 

Partem do lado posterior do temão dois tefrcís de 
ferro coado (cc) que servem de o ligar fortemente QO 
dente. 

O dente (d) é uma pera de forro cgualmente coado 
parallela ao temão e perpendicular aos teirós: esta peça 
serve de apoio e de encaixe á relha. 

A rellw ou ferro do arado (e) é uma peça de fer­
ro  plano pela parte de baixo com um veio longitudi­
nal pela parte de cima, e terminada em poola pela 
parte de diante. 

A sega (g) é um cutello de ferro, cujo cabo encai­
xa n'um buraco lambem de ferro, e é ahi apertado 
por um parafuso de pressão. 

A aiveca (0 é uma lamina de ferro coado em fór­
ma de orelha que se encosta inferiormente sobre a re­
Jha e superiormente sobre o teiró dianteiro , e serve 
para revirar a leiva cortada pela sega, e levantada 
pela rclha. 

O regulador (i) com a sua cadêa (j) vai prender a 
um gancho que se acha na parte inferior do temão , o 
seu fim é fazer penetrar a relha mais ou menos pro­
fundamente pela terra conforme se deseja um lavor 
mais ou menos profu11do. 

Acha-se fixado cm um dos lados do tcmão um an­
nel (k) em que se enfia o prumo maior do trenó que 
serve Ele sustentar o arado na sua natural posirão quau­
do se transporta para o campo. 

lla um furo aberto perpendicularmente na extrc· 
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689.º As duas figurns que apresentamos deixnm
r�r o instrumento de pernt do lado direito e esquerdo 
em relaçiio ao lavrador; ou do lado da aiveca , e do 
seu lado opposto. 

.. 

midade posterior do temfio (x) que serve para o lavra­
dor introduzir nclle o azorraguc nas occasiões cm que 
o embaraça.

Eis aqui pois o arado ou charrua de Dombasle rp1e
se acha hoje um pouco aperfeiçoada como adiante fu­
remos conhecer. 

José Maria Grande. 
(Continua.) 

ALGUMAS ODSllRVAÇÕES ÁCllRCA DO PARECER LIDO Á JUNTA GERAL 
DO DISTI\ICTO DE LISJJOA l'ELO llP.l,ATOR DA COMMISSÃO 

!'iOMEADA }>ARA E:1'.AMI:',,\R O IIELA1'0RIO DO 
GOVER:',ADOII Cll'IL. 

Um dos erros mais fataes ela administração publica, 
um dos seus Yicios radicaes que mais impedem o me­
lhoramento e progresso das instituições, é sem nenhu­
ma duvida o descuido imperdoavel com que ella dei­
xa no esquecimento os dados que mais interessam a 
estatística, os factos que mais importam ao estudo das 
sciencias sociaes. 

Empregados collocados nas situações mais vantajo­
sas para colligir documentos, para esclarecer as ques­
tões administrativas pela experiencia propria, mostram 
uma indiflerença completa para essas questões , não 
sabem ou não querem prestar-lhe a attenção que ellas 
merecem. Daqui resulta que quasi todas as medidas 
importantes entre nós são por desgraça tomadas arbi­
trariamente ; tendo por fundamento razões, que podem 
não ser em todo o ponto exactas, em vez de terem fac­
tos ptovados ; levando por fim remediar males de que se 

, 



' 
A EPOCA. 419 

que _11ão conhece toda � extensão, de que se não podem
avenguar as c,iusas pnmord1t1es. 

A falta de interesse que em geral se tem cm Por­
tugal pela eslatistica, o modo pouco zeloso porque �iio 
levadas ú execução as medidas mais salutares, a in­
curia com que os empregados administrativos collicrem 
e coor<lenam os documentos que interessam a publica 
utilidade, tudo. nas_cc da lgnorancia desses emprega­
dos; resultado rncv1tavel de se não H1es exi<>irem ha­
bilit::çõcs, de se lhes pagarem miseravelrne1rte os seus 
serviros. 

E' esta a primeira questão de que se occupa a com­
missflo 110 seu parecer; e com raziio o fez dia as3im, 
porque esta questno é de si tl:to importante, que , a 
nosso ,•êr , a ella se prendem todas i.lS outras. 

E' indubitavel que o parecer de que tratamos é de-· 
11ciente cm muitas, nu maior parle das suas idéas; -
a propria commissão o co11fcssa-os poulos mais ,·i­
t�es são tocados com uma ligeireza que deixa muito a 
desejar, porl'.!m de�te gravíssimo defeito não póde a 
commissão ser accusa<la. A culpa n1lo é della, ú <lu 
administraçuo: sem da<los , sem elementos nflo é pos: 
si1·el tratar com a necessaria clareza e segurança os 
pontos mais difficc1s das sciencias moraes e políticas. 

Estamos pois de acordo com a commiss1\o em todas 
as reflexões que clla foz úccrca dos incon\'enient<'S que 
resultam de se entregarem os logares de administra­
dores de concelho a 111di1iduos que para isso nl\'o pos­
suem nem instrucçuo, nem zelo, nem capacidade (nós 
re�peitamos as cxcepções honrosas); e fazemos tam­
bem votos para que o governo alargue mais as propor­
ções de cada concelho, nüo só no districto de Lisboa 
mas em muitos outros districtos; para que foça uma 
escolha prudente dos seus empregados, e torne a sua 
<lotaçf10 mais proporcionada ú importanciu das funcções 
publicas que cllcs exercem. 

Em quauto a administração do paiz se não organi­
sar sobre bases l.argas, cm quanto se não dér aos lo­
gares administratiYos u importancia que ellcs merecem, 
e se não fizer <lo paiz um estudo serio , fundado sobre 
dados estatisticos, documentos·, e inqueritos, não é 
possivel remediar a maior parle dos m;iles que con:10· 
mem e definham a riqueza publica; não é pos�ivel 
sub�tituir ás instituições Yiciosas outras que o não se­
jam; nem dãr incremento ú industria, ú instrucçào 
publica, e ao credito. 

Todos os objeC'los de interesse geral n'uma nação, 
estão ligados mais ou menos intimamente com a ad­
ministrarão; quando e�ta é organicamente defeituosa 
o progresso é impossivcl, a vida social estn necessa­
riamente paralisada.

l\"o objccto de que a commissiio se orcupa no seu 
parecer, imme<liatamentc depois <laqucllc de que aca­
bamos <le foliar, conhece-se 1030 a verdade das nos­
sas obserra<;ões. O modo porque a commissão trata 11 

1p1cslâo dos expostos é tão incompleta, dei\a a , l'r­
o.i<lc tão iurnlri<la de tre\as, que não é pnssircl de-

Wu&s D JI a l! e M.F &Xi!.!±:XJS 

termi11ar quel a extensão do mal, e ainda menos qual 
o remedio que co11vc11ha applicar-lhc.

Dos d.Jdos de que a commissuo podia dispor con­
cluiu clla para o districto de Lisboa, mas de uma 
maneira duvidosa, « 1.0 que a mortalidade dos expos­
tos neste districto foi espantosa no anno ultimo , cbe­
g3ndo a õ2 e terço oproximadamcnle; 2.0 que a fal­
La de rodas n'uns Concelhos grava necessariamente os 
ri1.inhos, aonde essa falta uão existe, e mais que tu­
do o de Lisboa, ao qual concorrem (por ser aqui mais 
diílkil a liscalisaçi10) um grande numero de expostos 
estrnnho!l ao mc!-mo Concelho; 3.0 que a desastrosa 
mortalidade, que deplorâmos, derirn cm grande par­
le da di�tancia a que s:10 conduzidos OR en1;eitados, e 
da privaç:10 <lo neccssario agazalbo e alim&Ílo Juran­
te muitas horas e talvez dias; 4.0 que os abusos pra­
ticados por algumas Camilras l\lunicipaes , cm mani­
festa opposição nu Decreto de 19 de Setembro de 1836, 
leem passado impunes; õ.º que n'estc assumpto de 
grul'issima irnportancia para a Sociedade e para a mo­
ral publica obram all,!umas Camaras l\l11nicipacs a fCu 
arbítrio e sem r�pccie algu:na de regra ou saucçào 
que lh'o embarf!lll'. » 

Quantas consi<lcrnçõrs prnosas se apresentam ao cs­
pirilo á vista destas conclusões, ainda que tiradas de 
dados pouco seguros! 

A que riscos se acha exposta a vida fragi I desses 
cntts dtsgni{aJos, que uma fatalidade tremenda con­
demna ú isolaçt10 , e ao abandono; prirn dos carinhos 
maternos, do agasalho, e do amor da família! E' 
verdade que mesmo cm paizes muito mais adiantados 
do que o nos,o a mortalidade <los expostos é muito 
mai?r que a <las crcanças creadas no seio <ln f�1miliu; 
porém a proporção '.entre o numero das exposições e 
o numero dos mortos não sobe senão em cir<'umslan­
cias excepcionacs ú enorme proporção de 52 e um
terço por 100.

A irregularidade d.i distribuição das rodas, a nr­
cessidaclc de transportar entes fracos a grandes di�lau­
cias para os cxpôr, sr,o males <pie demandam promp­
to rcmedio; e pertence {J Admini�LniçJo escolher, 
upplicar esse remediu, e observar se clle é ou não 
rllicaz. 

Foliando dos C'Xpostos, a commissiio mostra-se in­
Jifforeufo sobre o modo melhor de os receber nos de­
positos ou misericordias. Depois de ter reconhecido 
que ó este um objerto que merece que dclle se occu­
pem 06 homens crnmi11entes, �obre que se tem feito 
nota reis ex pericncias e obsen ações, depois de trr dei­
xado perceber C'luranwntc a irnportanc-ia que tem a 
existcncia uu a suprrssüo das rodas , era <lo de1<-r da 
commissuo cmillir urna opi11if10 5r,bre o assumpto, ainda 
que não fosse seni\u para chamar n ellc a allc11('lio pu­
hlica, ·e pn•parar os espirilos para uma reforma uti!, 
imli�pcnsa1 cl tal11cz. 

A cxisleneia <los hospicios de engcilados, segundo 
a C\perit'nCia o tem pru1·,Hlo, dú neces�ariamcnte ori­

�7 ,. 
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gem a graves abusos. E' este o inconvenieóte que 
acompanha S€mprc o exercicio da caridade, quando 
clla é praticada pela sociedade, e não pelos indi,i­
duos; porque a sociedade não póde sempre úscalisar 
a apphcação dos soccorros que ministra. E por isso 
os cffeitos da caridade são, na maior parte dos casos, 
mais funestos do que uteis , todas as vezes que a so­
ciedade não exige o trabalho em troco dos soccorros 
que presta; a caridade publica quando soccorre sem 
esta condição destroe a previdencia, mata a activida­
de e desmoralisa o pobre. O ouro semeado deste mo­
do dá wm fructo fatal; é a miseria que produz. 

Estas razões permanecem com a mesma forra, quan­
do se applicam ao caso especial dos hospícios de ex­
postos. E' tão prejudicial alimentar a mendicidade, 
sem exigir dos mendi;;os a somma de trabalho que 
elles podem rasoavelmente executar a bem <la com­
muoidade, como abrir as portas dos hospícios a todas 
as creanças desgraçadas, sem exigir das mães o cum­
primento dos deveres maternaes ; todas as vezes que 
circumstancias excepcionaes se não oppozerem a que 
ellas cumpram esses deveres. 

Para obrigar as mães a conservarem seus filhos, 
isto é , para diminuir o numero das exposições, tem­
se empregado tres methodos principalmente: u troca 
das creanças de uns hospícios para outros , a suppres­
suo das rodas. e a admissão n'um cscriptorio especial, 
que se conserva sempre aberto. 

O primeiro mcthodo foi empregado cm Franra em 
ulguns departamentos; porém os seus inconvenientes 
são tantos e de tal magnitude, que a administraçiio 
se deu pressa em o abandonar. 

O segundo e o terceiro methodos, que convem ap­
pl icar �imultaneameute, merecem ser estudados com 
cuidado; e é delles que nós sentimos que a commis­
são se não occupasse mais largamente. Segundo se vê 
<lo Relatorio ácerca dos infantecidios de M. Remacle, 
publicado por ordem do ministro do interior , o go­
verno francez começou a adoptar a medida da suppres­
são dos hospícios e das rodas cm 1825: porém no in­
tervallo que decorreu entre este anno e o de 1835 
apenas em toda a França se supprimiram 26 hospí­
cios, e se fecharam 21 rodas. Só depois desta ultima 
cpoca é que a medida se tornou mais geral: nos tres 
annos immediatos supprimiram-se 69 hospicios, e fe­
charam-se 7 4 rodas; em fim em 1844 openas exis­
tiam naquclle paiz 171 hospícios, e 104· rodas. 

A supprcssilo das rodas foi completa em 12 depar­
tamentos; 25 ficarom apenas com uma: anles desta 
medida existiam 8 departamentos privados de rodas, 
e 14: que apenas tinham uma cada um. De tudo isto 
resulta, que em Janeiro de 1844, 20 departamentos
nuo tinhão rodas, 39 tinham apenas uma, e os 27
restantrn possuíam ao todo 6õ rodas dese(\'ualmente
distribuid.:is. 

::, 

O resultado immediato da suppressiio das rodas foi
uma cousidcrayel diminuição no numero das creanças

abandonadas. De 3õ:863 que era cm 1831, esse nu­
mero baixou , apezar elo augmcnto geral de popula­
ção, a 26:352, em 1841. 

Tres objecções co11sideravcis se oppozcram desde lo­
go a adopção desta medida: a primeira , foi a suppo­
sição de que, a não cxistencia das rodas se opporia á 
admissão nos hospícios de algumas creanças que, pelas 
suas condições, estivessem no caso de ahi entrarem. 
Esta supposição porém, como pro\'Ou a obsenação, era 
infundada: os directorcs dos hospicios francezcs hou­
veram-se com tal prudencia, mostraram uma tal so­
licitude <le che/!ar á verdade, que nenhuma creança 
nas circumstancias de entrar nos hospícios , ficou ex­
cluida ; ao mesmo tempo que foram reprimidos consi­
deraveis abusos. 

Disse-se tamhem que a suppressâo das rodas darin cm 
resullado o haver maior numero de exposições na via 
publica; mas neste caso ainda os factos demonstraram 
que os receios dos philantropos eram infundados. 

A ultima e mais importante objecção que se ap�e­
sentou contra a .medida da �uppressão das rodas foi a 
seguinte: assegurou-se que e!la produziria no numero 
dos infantecidios um augmento inevitavel. Foi esta ob­
jccçilo que os defensores da medida em Fran�a bus­
caram antes de tudo refutar. 

Pnra isto empregou-se toda a especie de argumen­
to: invocaram-se as sciencias, a auctoridade dos eco­

. nomistas, dos moralistas, dos medicos; em fim pro­
curou-se dár uma explicação philosopbica do iufanti­
cidio , e descortinar quaes são as causas intimas q11c 
pódem levar uma mãe a perpetrar um crime tão atroz. 
Uns attribuiram o infantecidio [l vergonha, ao medo 
da deshoora; outros attribuiram-no á dureza de cora­
çuo e ao amor da independencia; outros á miseria; 
mas todos concordaram qne esse acto cruel era per­
petrado debaixo da_inOuencia de um delírio febril. 

Affirmou-se em fim que os factos provavam que o 
numero dos infantecidios , cm relaçJo á população ge­
ra 1, era o mesmo nos departamentos em que as rodas 
não existiam, e nas províncias· da Belgica que se acha­
vam em identicas circumstancias, do que no resto da 
França. 

Foi 1\1. Remacle, no livro que acima citámos, quem 
mais particularmente se occupou deste objecto debai­
xo do ponto de vista estatístico. No trabalho de l\I.

Remacle os departamentos da França acham-se dividi-
dos em quatro cathegorias: , 

1. • 52 departamentos em que foram supprimidos
nlguns hospícios, e algumas rodas fechadas: 

2." 23 departamentos em que se não tomou medi­
da alguma deste genero : 

3.a 8 departamentos cm que nunca houve rodas :
4. ª 3 departamentos só que , não tendo tido nunca

rodas, as estabeleceram ou lhe augmentaram o nu• 
mero. 

J\1. Remacle toma para as suas observações 19 an­
nos a contar de 1825; e acha que o numero dos in-



A EPOCA. 

fontecidios neste período cresceu consideravelmente. 
llestava porém ver se este augmento desastroso era re­
sultado da medida tomada pela administração, ou de 
alguma outra cousa extranha a essa medida: é disso 
que l\1. Remacle se occupa na segunda parte da sua 
obra. 

Segundo os seus calculos ,, depois da supprcssão das 
rodas, o ;icrescimo medio no numero dos infantecidios, 
cm relação á epoca anterior a essa suppressão , foi 
como se segue : 
Departamentos que nunca tiveram rodas. . . . . . 0,23 

>> que as supprimiram . . . . . . . . . 0,42 
)) que ficaram estacionarios . . . . . o .. v�
n que as estabeleceram de novo .. 0,61 

« Quer dizer, diz 1\1. Rernacle, qúe nos logares onde 
devia mos naturalmente encontrar uma diminuição , se 
fosse ,·erdadc que as rodas d'exposição prevenissem os 
infantecidios , achamos o maior augmento que existe 
nas quatro cathegorias de departamentos. » 

Os calculos porém deste escriptor não são dignos de 
fé, porque elle não seguiu cm todos os seus quadros 
as verdadeiras regras da cstatistica ; umas Yczes tomou 
periodos demasindamcnte curtos, outras procurou dif­
fcrcnças de numeres em vez de relarões , em fim os 
seus resultados, como o provou M. Rapct são exacta­
mentc o inverso do que deviam ser. 

Segundo os novos calculos deste consciencioso eco­
uomista, o augmento medio annual dos infantecidios 
no período posterior ú medida da suppressu9 , 6 : 
Departamentos que nunca tiveram rodas ..... O.IS 

» que ficaram estaciouarios .... ·. 0.39 
,, que as suprimiram ... ... ... 0 .39 

1\1. Hapet não se occupa dos departamentos que abri­
ram de novo rodas; porque estes sendo cm mui pe­
que110 numero, - tres apenas- não podiam dar resul­
tados sufficientemente ellactos; isto é, resultados em que 
a inlluencia das circumstancias accidentaes se ache 
atenuada ppr compensações successivas. 

Porém mesmo depois de ter chegado a resultados 
oppostos áquelles que achou 1\1. Hemacle, l\l. Ra'pet, 
vota pela suppressão das rodas: porque, diz clle <( Se os 
resultados são positi\'os , e per!'eilamente de accordo 
uns com os outros. E' com tudo necessario não lhe 
exaggerar a importaucia. 

« O :rngmcnto relativo não é tal que se deva revogar 
a medida tomada. Nuo se deve cuidar cm restabele­
cei· as rodns nas locnlidades onde se chegou a fechai­
as , apezar das diíl'i_culdades que se podiam apresentar 
na occasião desta suppressão. l\Jas talvez seja necessa­
rio não apressar a applicação de uma medida tal em 
todos os departamentos onde ella não foi nunca exe­
cutada ' nem estendei-a a todos aquelles em que clla 
tem já sido applicada cm parte. » 

1� mais adiante, l\J. füipet continua deste modo « De 
certo a moral tem direito de se a!ligir por Yêr este 
numero de infontecidios ujunlar-se r.a<la anno ao or­
t;amento do crime. l\1as a moral não deveria por ou-

tra parte felicitar-se pela suppressão das rodas?' Se o 
abandono de uma crcança por paes assaz duros de co­
ração para desconhecer o mais doce e o mais sagrado 
dos de\'eres , não é um e.rime tão odioso como o in­
fantccidio, não deixa por isso de ser um delicto que 
a moral deve reprovar. Ora assim como nós o temos 
constatado acima , a medida da suppressão das rodas 
salva agora do abandono mais de 9:500 creau\as por 
armo. São pois 9:500 creanças a quem clla conserva 
cada armo uma família; são 9:500 delictos que são 
poupados áquelles que os teriam commettido. 

« E a humanidade nfio deve tombem felicitar-se 
com isto? E' sabido de todos quanto é horrível a mor­
talidade nos cngeitados. Porque em quanto que para 
todas as crean\as em geral n mortalidade, no primei­
ro anno da vida, é muíto inferior ao quarto, visto que 
segundo as tabellas de Duvillard, onde elli-t é muito 
exaggerada , não é senão de 23, 24· por 100 , esta 
mortalidade, para os cngeitados, variando extraordi­
nariamente de uns parn outros departamentos, é, ter­
mo medio, superior ao duplo da mortalidade ordina­
ria. Se pois destas 9:500 creanças que a suppressào 
elas rodas faz conservar nas suas famílias, 2:000 pro­
ximamente devem alli morrer no primeiro anno, mais 
de 4:500 morreriam se fossem depostas nos bospicios. 
E' neccssario,dizer, é verdade, que as circumstancias 
no meio das quacs nascem as creanças destinadas a 
ser abandonados , augmentam para ellas , mesmo no 
seio da familia, as probabilidades de morte. l\las nüo 
se oxoggero dizendo que a supprcssão das rod.:s tem 
talvez contribuído para sahar cada anuo a vitla n per­
to de 2:000 creancas, conservando-lhes os cuidados 
maternos.,, 

João d' Andrade Corvo. 
(Continua)· 
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VII. 

O SR. GARRETT. 

Sahiu da pcnna do auctor de « D. Branca » nestes 
ultimos tempos uma obra, que mesmo depois de em­
prehe11dida por tão vigoroso talento era licito duvidar, 
que se acabasse. O Livro das « Viagm� na minha Ter­
ra» tinha de luctar com difficuldades, que a critiea 
julgára insuperaveis. Negava-se ao caracter nacional , 
mais serio do que espiriluoso, muis caustico do que 
epigrammatico, o poder de onimar as scenas quotidia­
nas da vida , e de tocar as paizagfrnS, os costumes e 
as artes patrias com o pincel rapido e chistoso , que 
fugindo na tela grava a individualidade de um po,o; 
que esbo\ando dá alma á natureza , aos sentimentos , 
e ás idé as. 

AIC•m disto á linguo 
I 

cntrevada tanto tempo uas 
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clauzuras e nas paleslrus, faltava ai11<la a libcnlad.e 
neccssaria. Condemnada a arrn�tar-sc pelas pa"'inas 
severas dos Tratados �1oraes e Theologicos; e a ll�rcs­
ccr em algtlns capitulos mnis limados de chronicas 
monaslicas ou de historias H11.a<las nos moldes latino�, 
paralisou-se nos exercícios da cloquencia classic,1. A 
frase tomou o sabor romano; o período alatinou-se; 
e o pensumento cscn\\'o da imit.nção commu11ico11 no 
e�lillo a languidez, que a pompa das palavras mal dis­
farça, e que us Ja11tijo11las dos trocadilhos affciam em 
mais de um C'Scriplor corn:cto. 

O voca bula rio de certo cnri!'ju<'ceu ; as I itlerntorns 
morta� exploraram-se para ad<litar o thcsouro palrio; 
os grnndes modcllo� untigos copiaram-se; porém quem 
ousriria sustC'ntar que u índole dus lc!lras portugucza:, 
se dóma sem violc1)cia á coucisão do Tncilo, ú grn11-
dcza cstuJa<la de LiYio, e á hrllcza um pouco rctho­
rica d� Salustio? Es�cs transla<los mesmo comprchen­
dcndo as obras de Cicern, que formam uma litlcra­
turn inteira, optimos como estudo, eram impotentes 
para infundir na língua a anima(110 e a veiu original 
(que no meio de bem poucos o Camões lhe deu) e que 
é, e ba-dc sempre ser o cunho profundo que separa 
das ci"ilis11�ões mortas a civili�a('ào que e�tú adulta. 
Quando á rcnasc('nça grcco-ramana si;cccdcu uma i11-
llucncia menos olympica, e mais humana, os poetéls e 
prosadores cinzelando sempre a frase pela medalha r111-
tiga \'arinram mais os modc11os. Estava 110 apo/?eu 11 

graça iuimitu,'c! da escola hcspa11hola • Lrilliava cm 
toda a sua gloria a !\lusa italiana e as s,w� l!<'llczas 
crtim apreciadas entre nós com l'crvor. A inlroducçíio 
de muitas palanas de amhas 'as línguas, as imitarões 
do gosto e Jos gcneros, e até o uso vicioso e \'Ul�:1r 
<los coMcitos prol'ieram dessa origem. Os cscriptos do 
padre Vieira siio a glorificação <leste período. 

ffabi por diuntc ludo declina rapidamente. A clo­
quencia sagrada balbucia; a poesia faz-se prcsumiJa 
e rebombante; e a prosa apparcce pueril, incorrecla, 
e barbara quasi sempre. Debalde Bocage envida todas 
as posses do seu gc11io e o harmonia do metro; vc11-
cedor em todos os pontos, 011dc luctu como Vatc, nem 
sem1)1'e naquclles onde o improvisodor desvaira a ima­
ginação, a sua lucta e a de poucos engenhos escolhi­
dos uào podéram cortar a corrente. Pas�ou por cima 
dcllcs a onda, e vciu depositar o� !imos infecundos 
na terra encharcada , em que grasnavam as ri'is do 
Parnaso, tontas vezes punidas pela Nemésis do traduc­
tor de Ovídio e de Castel. 

A deaadeucia foi completa entiio. As lettras corriam 
as praças profanadas e immundas como a prostituição; 
a satyra converteu-se em libcllo; o soneto e a decima 
pediram esmola, ora coxeando servis como lacaios, 
ora extasiando-se impuros e infames como as orgias 
oude ,•inm a luz. A escola antiga expirava blasfeman­
do de Deus e do$ homens nas trevas do atheismo intel­
Jectual, rodada viro pelo padre Macedo e, apupada 
nas esquinas pelos pregões de Jos(' Da11ie!. Depoii de 

negar o genio de Camõt:s morria na enxerga da mi­
seria ! 

Neste estado a 11charam os primeiros cscriptos do 
Sr. Garrett. Os esforços do velho Filynto ,tinham ex­
cedido o alrn c·omo succcde a todas HS reacções; e a 
propria versfio de Obcron, o primor dos seus cscrip­
tos, re,e ainda de m11is a côr latina. francisco l\la­
nucl por odio aos rebocadores de frnC's galicnnas mrt­
teu-se no bcaterio dos puri�tas romanos. De orthodo­
xo passou a fa11atico. Inverteu e transpoz o período; 
assoprou o esqueleto das Mumias da epoca de Augus­
to, e tentou o impossil'cl, concedendo-lhes os foros da 
cidade moderna, e querendo dar-lhes ,ida depois de 
mortas. Deve-lhe a língua muito qur1nto li pureza e á 
correcção. Quanto ú originalidade e ú incliddualidadc 
pouco ou q11asi nada. A sua influencia rt•duziu-sc a 
uma rcstaurnção retrospccti,a; o seu reviramento foi 
todo rctroga<lo. Condemnou o presente cm nome do 
passado, mns não pre,·iu o futuro. 

E' esta difforcnça essencial, a que constitue a. glo­
ria do Sr. (.;arrelt. Tão SCH'ro no pril)cipi-o como Fi­
lJ nto defendeu na estar.ada a castidade da língua, adop­
t·rndo os mandamentos do velho trnductor de Lucano. 
Depois, /!penas ferido o a(Yo, converteu todo o vigor 
do engenho contra os aduludores do passado, cathccu­
me11os du Oratoria Latino, e contra os manipuladores 
de Sexti41DS e Acrosticos dclambidos. Offercceu-lhcs 
batalha campal cm D. Branca e no Cmnôes como n 
otrcrc>côra aos « gallo-Luzos » no Calão. A rictoria tc­
ccu-·lhc uma coroa que �erú eterna , e :ibriu ú nova 
era as portas de uma carreira que j.í cslú allumiada 
pela aurora do futuro. 

!\las do poema hislorico á creaçiio da língua cm to­
dos os gcneros vai infinita distanciu. As 'admiraveis 
estrophcs da solidão cantadas em « Amor e Melancolia» 
pelo Sr. Castilho; os « Ciumes do llardo » cm que 
ellc suhiu á altura de Byron, pintando as tempesta­
des da alma, que se abisma na puixi10; e a formo­
sa e inimitavel ·cháeara da Nazarcth, onde repro­
duz as crenças do povo ornadas de um \'éu singcllo 
todo graça , rieram alargar ainda os domínios da lín­
gua e provar como ella é focil em se prestar a tudo, 
quando o engenho que a usa sabe conheoel-a, e em­
pregai-a. 

lHais rígido e dominado pela me�ma idéa , que se­
duziu Filinto, o Sr. Castilho nas outras paginas es­
criptas em prosa, applicou-se a re�laurar o período 
classico da linguagem. Hépassou-se do estillo ele Re,­
narJes e de Fr. Luiz de Sousa talvez de mais, e aju­
dando-se da sua copÍ8$a leitura e erudic(flo para pu­
rificar a frase e o periodo tentou o impossivel a nosso 
vêr. Quiz voltar atroz, e fazer ohi uma pausa antes 
de proseguir nn jornada. Debalde! Nem o homem nem 
as. idéas párnm; e a língua, que não é mais.do qnc
a rnterprcle do pensamento , não póde colher <le um 
sepulchro mais do que a sabedoria da historia. A Yida, 
o impulso, e a ycia I essas só lhas dil o seculo, que
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turlo arra�ta apoz si, e a ciYilisa�ào que imprime o seu 
cunho 110 que passa. 

Em outro pólo tambem poeta. mas poeta critico; 
tambom romancista philosopho e m.iis. que tudo his­
toriador, o Sr. Jlercula110, fundando no Panorama
uma reputação, que nlio cessou de augmentar tem sido 
um dos homens que mais additou a lingua, e melhor 
a soube dobrar ás exiiencia dos generos modernos, e 
ao rigor da scveridnde philosophica. Na Harpa da
Crente o seu verso retine como aço vingando a f6, e 
punindo o riso da incredulidade. Nas chronicas-ro­
mances, ressuscitando epocas e figuras mortas, obri­
gou a prosa a elevar-se ao esti \lo poetico , e a fra­
se a gr:war a imagem piltoresca , que lhe esculpia. 
1\"o Eurico forçou-a a subir á grandeza da epopea; no 
J!longe de Cister a :imoldar-se a todas as familiarida­
des da \'ida, e a rernr todas as phases da paixào e do 
sentimento. Finalmente na Historia de Portugal, mo­
numento de critica e observação, a língua escra­
va do seu pensamento curva-se obediente ou elle a lc­
,·e ú� regiões da moderna escola alem1i, ou a applique 
á discussão ardua dos problemas sociaes. Na poesia ou 
no severo lavor bistorico, no meio do seu thesouro, 
o Sr. Herculano :icha sempre Yeias inexgotuveis para
as fazer munar á sua voz.

E entre tnnto, mesmo depois de tudo isto, a dif­
ficuldade de compor urn Livro das Viagens uiio tinha 
diminuído. Uma cousa é assentar o estillo, a côr do 
genero repousaria e longumentc; out,rra é vaguear co­
rno a abelha por cima elas flores, pou�:ir aqui e fu­
gir acolá; além demorar-se a libar ao calix de uma 
roza; alli desviar-se dos espinhvs da11ucllc arbus­
to. Uma cousa é conc(•ntrar a idéa n'um ponto e \'CS­

til-a de fórmag esbeltas e naturaes; outra é correr 
n'um i11stanle toda a gradoção das côres; e de relan­
ce cunhar com força e com verdade a phisionomia 
do povo e dos costumes; as paizagens e a natureza; 
o sentir moral; o philosophia da vida; e a critica do
passado na art'1 e ·nas instituições! Que rara flexibili­
dade de talento não exige esta empreza? Que tacto de
pincel , e que firmeza o concisüo precisa ter o cscrip­
tor para não dár luz ou escuro de mais, para evitar a
caricatura, e para afinar todos os quadros desta grau­
de sceua? E' quasi realisar o sonho do Bispo de Hy­
pona: - é metter o mar na concha de um molusco.

O Sr. Garrett tinha de luclar pois com o assumpto 
já de si arduo de vencer, e com a resistencia da lin­
gua. Não contente com estas difficuldades foi cllc pro­
prio desafiar a terceira, a peior de todas; mettcndo 
no quadro a novella d<.1 aclualidade. De Lisboa a San­
tarem o poeta nem um instante deixa de ser 011 ius­
trut:tivo ou agradavel em dois volumes grossos. O es­
paço parecia pequeno? Nl10 importa! A imaginação 
que tem azas para rodear o uni,ersu �aberá enchei-o 
ele modo que os olhos do c�pirito se deleitem sempre. 
Na jornada silo raros os monumentos, em que o ro­
meiro póde fazer estuçilo? Que tem isso'. Elle suberá 

na íalta do passado a\'i1·ar o presente, e dar-lhe � ,·i­
da da poe�ia. 

Cada pagina será nol'a em relação á anterior. As 
digrP,s�ões espirituosas e ironica� formaram um ara­
besco phanlastico cm volta <las illuminuras principaes. 
A dcscripçào do actual irá de par com a allusão polt­
tíca ,ou litternria; a erudicção classica com a critica 
moderna ; a ohserrnção fina com o retrato de um bo­
mom, ou o esboço de um sitio. As scenas rariam sem 
cessar; as mufJ!ções repetem-se; os dilos chistosos, 
as reflexões inopinadas, o homour como dizem os in­
glezcs ou a graça segundo os portuguezes, serão inex­
gotavcis. O auctor ri sem fel e conta sem presump­
ção. \' iaja sem espelho e sem vocabulario porta til. 

Aqui é a estalagem da Azambuja? O lapis de Cail­
lard servir-lhe-ha para deseuhar a bruxa, o cerbero 
femen desta cspel unca-modello. A li i é o café--trf1stocra­
tico do Cartaxo? A palheta minislrar-lbe-ha as cores 
de Leopoldo Roberto; e a grande sombra de Walter 
Scott passando por elle , sorrindo , lhe scgreder/1 ao 
otll·ido o fumoso dialogo sobre o Alfageme. O vapor 
da companhia coxea na onda do Tejo e os cam­
pinos pelejam com os homens de forcado â volta da 
touroda? O poeta como lleranger ha-de fazer-se eco­
nomista e decidirá o pleito com uma interrogação? 
« Quem tem mais força � o mar ou um touro?» As

lezirios venceram! 1r o mar. Depois, no meio de tudo 
isto cahimos nos Elizios, e achamo-nos defronte da 
vcnen\\'el e tremenda cabelleira do l\farqucz de Pom­
bal, que jogu coQ1 Pitt o seu jogo cuberto. Para que 
mandou V. Ex.ª arrancar as v10has do Hiba Tejo? 
pergunta o audor: - « Quem havia de beber tanto 
�inho? >> responde o ministro. A visão passa, mas a pe­
nuria ilgricola está explicada. 

Quem descreveu melhor a reacção continua que 
agita este seculo mais questionador do que sceptico, 
menos revolucionario na acção do que na eloquencia? 
Nõo resahc toda a sua phisionamia da recordação dos 
dois typos eternos de Cervantes-Sancho e D. Quixote 
- o material e o espit:ilual? Quando a idéa se faz ho­
mem e combate por um direito escarnecido, por uma
·verdade negada, e a apupam , e a enganam ou a so­
fismam não é D. Quixote, o espírito, que sonhando uma
regeneração ainda distaute a crê já consumada , e é
victima da sua illusDo tratado de louco por todos?

Quando a sociedade corre atroz das commodidadcs
phisicns, formula em regras a conveniencia, e individua­
lisa os princípios e os systemas oiío será Sancho, que
senindo o espírito sem o enlender bem, rindo-se del­
le mesmo ás vezes, o aproveita com tudo para tomar
posse da Barata ria? A glorificação do ventre sobre a
cabeça, a pratica da thcoria utilitaria mais ou menos
sordid·a , mais ou menos habil , não caminha hombro
a hombro com todas as reformas, não incarna o seu
rcrho em todas as idéas?

Que pbilosophia tão profunda a deste paralello; que
obscrraçuo tão sogaz a que o aut'.lor das Viagens applica
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ncstê exemplo já usado cm menos lato sentido por uma 
escola alemã? ! Como aqui o riso accra a verdade, 
Cúmo seria focil convertei-o em triste rctlexão, se ar­
regaçando o véu ao futuro ousasscmos olhar !itos pa­
ra cllc ! 

lfo no « Livro das Viagens,, capítulos que não se 
escrevem duas vezes; O dos .Barões é um exemplo. 
Ha outros cm que na critica menos olfcnsiva e mais 
jovial, e come<,:ando por si , o poeta disciplina os des­
vios da litteratura mo�a , que <loudcja , e enumera os 
frades que entraram nos quadros <las suas obras, ou 
descreve a mcchanir:a usual cios dramas e romances 
originaes , recortados sobre os modcllos estrangeiros e 
coitados no papel com a maior exuctitlão. Algumas 
vezes, á vista de um monumento profanado , de uma 
barbaridade municipal, esta bocca que sorri tilo a;!ra­
davel, abre-se serena e pronuncia irnprecaçõcs subli­
mes dignas da satyra pungente de Popc ou de Lord 
Byron. 

Que admirn,·cl painel de família e de costumes que 
é a historia da << l\Jcnina dos Rouxinoes. » -A velha ce­
ga e resignada que fia á porta ao descahir da tarde 
no vnlle de Saotarem ; o vulto ríspido e austero do 
guardião dos Franciscanos; a innocencia de Joanoinha ; 
o caractcr de C.irlos; o grupo das tres gra<,:as inglc­
zas; o amor excentrico e sensível de Georgina - to­
<las estas crcações tão humanas e verosímeis, tno poc­
ticas e tão reaes cm tudo ; todas estas paixões que
choram e pelejam , ligadas por um crime , por um
tlcslino fatal entre si; silo de uma verdade, de uma
lJcllcza adora rei.

Nem uma vez se erra a linguagem do coração; nem 
uma unica os personagens mentem a si ou ú paixão 
que os onima. A língua , sem resistir , doma-5(j', cur­
rn-sc, foz-se ílexivcl e transparente para corar os mais 
delicados sentimentos , para traduzir os ditos mais fi­
nos e apropriados. O romance da, actualída<le brilha 
cm todas as gallas do cstillo, com o dialogo portuguez 
tão arduo de cunhar, com a dcscripçuo das figuras e 
dos !ocaes feita cm rigor sobre modc!los que parecem 
, i,·os , ti ruela de sítios que renascem e se conhecem 
na tela do romancista. O Sr. Garrett para tudo achou 
frases, palavras , e estillo. A nbundancia tempera-se 
co;n uma sobriedade reílcclida; as cores graduam-se 
com infinito tacto <la arte e da lei dos contrastes; a 
poesia e a philosophia unidas como irmãs abraçam-se 
e amenizam-se reciprocamente. 

Stcrnc escreveu uma viagem sentimental; Xavier de 
l\Yaistre uma viagcni á 1·oda do seu aposento; e Goe­
the um livro que intitulou Poesia e Realidade da sua 
vida. Na obra elo Sr. Garrett ha bel!ezas ri \"acs das 

. .. .... 

historias - mais profunda e analytica na sua fórma ri­
sonha, do que muitas obras abstruzas de moral opia­
da, e de scicncia pedante, só a podia escrever um cu­
gcnho superior. !\Ias era possível escrevei-a sem rei­
nar egualmente sobre a prosa e .sobre o metro, sem 
versar com mão experimentada todos os segredos do 
cstillo e ela composi<,:ào? De certo não. A língua nuo 
se possue assim e a imaginação não se dirige com 
uma liberdade mo de-afogada e serena, senão quando 
se tocou na vida da arte o período da pcrfcicâo , e uo 
da critica o da rcllcxào e do gosto. 

L. A. Rebi:llo da Silva.

LITTERA'!'URA E BELLAS-ARTES. 

C!,S,\R OU IIETIEll FREIR.\ 

PROVERBIO EM UM ACTO. 

(Continuado do n.º 26.) 

A MAUQUEZA. 

O commc11dador deve ligar-se· comigo .... E' nc­
cessario que cu pague .... que cu finja pagar as ài­
vidas com o dinheiro do bnrão ! .... Devo casar com 
e!le .... bem sei que 6 quasi um rapto .... sem as 
penas <la ordenação !

O CO:SSELilElnO. 

E' pouco ainda ! Ha-<le dotar sua sobrinha .... 
tornai-a um bom partido .... se cu morro d'amorcs 
por clla ! 

A ll.\l\QUEZA. 

Ora essa ! conselheiro! .... l\lais 11m desengano. As

coalisõcs são sempre assim .... nunca desinteressadas ! 

O CO:'iSELllElllO. 

Fa!la como um livro, como um artigo de fundo , 
como um discurso da extrema direita, e como um 
apoiado bem do centro! l\Iarqucza - teuho vinte e 
seis annos .... ( com intenção) olhe! que não erro a 
conta do idade? . . . . . tenho uma carta de conselho , 
qnc não me rende nada , e uma mczacla elo meu ir­
mão mais velho que me rende ainda menos! .... No 
seculo 19 nilo se pódc ,·iver com isto só! 

ele todos elles; - ha de mais o interesse de umo no- A 111ARQGEZ.\. 
,e!la de paixuo. Quem escreveu as « Via�ens » podia l\los como ha-de ser? (ouvem-se passos) E' de cer-
deixar de ser o auctor de D. Branca e de Camões, o to o barão .... vou para o meu gabinete .... fique só 
poeta de Gil Vicente e Fr. Luiz de Sou�a, o livro. que com e!le .... persunda-o .... fo<;a-lhe a corte por 
apreciamos hasta, sob<.'ja para lhe a::.,ignar distincto mim ..•. case até com ellc ..•. Dou-lhe procurui;;10 
lo3ar. Esta pliaulasia mai� vcr<ladcira do c1uc muitas . Laslante. (Vai-se.) 
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SCE�A IV. 

O CONSELHEIRO só.

Hem ! que tnl? .•.. fazer a corte n um barão? .... 
( apalpando as algibeiras) Sem dinheiro ..... E a so­
brinha? . . . . Deveras • não desaosto da sobrinha ... • 
!ú vou arriscar esta fazenda p�la sobrinha! . . . . you 
tudo! tudo! 

( Recordaliclo-se) !\Ias como hei-de cometar? ...• 
Dei no vinte! .... Tenho mi12ha quéda para a diplo­
macia .... tambcm todos caem para J[J •••• Basta sa­
ber dançar, vestir, fazer cortczias, e escrever .... 
cm delicado cursivo! -1\Jas tambem C!)oquistar um 
harão é mais ainda do que redigir um protocollo, fa­
zer um tratado de nupcias, e; amarrotar a carta da 
Europa . . . . sem saber geographia . . . . como aquelle 
bom Lord Castelreagh . ... e outros lords referidos no 
uovo methodo ! Al1i vem ellc ! A postos ! 

SCENA V. 

O B.\R10, o CONSELHEIRO. 

O CONSELHEIRO recostado n'um sopltá, com ar de 
imporlancia lendo, o lh:ro qi,e a Jlarqueza deixou. 

O Il.\RÃO. 

Senhor Conselheiro? ... . 
O <:O�SEtllEIRO. 

Ah! está ahi barão! Que noticias ha? 
o n.uüo.

Não sei .... nada sei. 
O COi'iSELJIElllO. 

· Pois o barão não sabe o que ha de noYO?
O DAllÃO. 

Julga por ventura que cu <lei agora cm traductor
ele folhas! .... 

O CONSELllEIRO. 

Um socio do· club tem obrigação de estar em dia 
com as folhas <lo paquete. 

O llAUÃO. 

(Recuando) Ainda niio fui hoje ao club ..... Te­
nho sempre tanto que fazer ! .... 

O CONSELHEIRO. 

E' ex:actamcnte o que me dizia o ministro La pou­
cas horas .... Aquellc barão tem tanto que fazer .... 

O DARÃO. 

(Admirado) Pois esteYe com o ministro? (sentando­
se) Fallou-lhe de mim? 

O COSSEUIEHW. 

Que admiração é essa? O ministro é muito meu 
amigo! ...• Fomos condiscipulos ! 

O BARÃO. 

(chegando a cadeira) Condiscipulos? .... Fntiio tem 
muita confiança com elle? 

___ :www 

O CONSEUIEIHO. 

Se lenho? Amigos de tu 1 E tanta , que me con­
sulta ús vezes! 

O BABÃO. 

Consulta-o! o ministro consulta-o! .... ( offerecen­
do-/he a mão) Eu sempre dizia que este cou�clheiro 
tinha uma granclo cabeça! 

o coxsr:unmw.
Parcce�lhc isso, barão? .... E' faror que me quer 

fazer. 
O BARÃO. 

E o que lhe disse o ministro a meu respeito? 
O CONSEUIEIRO. 

Disse-me .... l'allando-se em casamentos .. ·J Um 
ministro tambem ns vezes se occupa dos saêríÍmentos
da igreja ..... A proposito, conselheiro , disse elle: 
conheces o barão? .... Se conheço - encontro-o mui­
to em casa da prima marqueza .... -E' isso! é is­
so! ricram dizer-me que casava com clla? -Enga­
nam-te, respondi cu -um homem moço, com qua­
renta annos, rico, um financeiro de mão cheia não 
casan.1 com uma pcs�oa já entrada cm annos ... . E' 
o <1ue le digo! redarguio ellc. l� se for assim , como
se trata de ligar um ca\'alheiro distincto com uma das
senhoras da mais' velha aristocracia, é necessario fa­
zer justiça ao seu merecimento .... e conceder :io ba-
rão o titulo de visconde .... mesmo de conde! Casar 
com uma marqucza ! ... . 

O B.\RÃO. 

(Com um grito de alegria) Visconde, conde! O mi­
ni.stro disse isso! Que grande ministro, é um novo 
marquez de Pombal, é o anjo tutelar da nossa terra! 
E o que respondeu? 

O CU:SSELIIEIRO. 

( Com ar conpungido) O barão é desinteressado ! não 
süo as vaidades do munrlo que o enlevam ! Basta-lhe 1 

a sua reputoção (rí, par/1') de usurario ! (allo) para o 
tornar bemquisto de todos! .... (á parte) menos <los 
que rebatem ! 

O RARÃO. 

(Com despeito) Disse bem! disse bem! mas acha 
que um barão não tem direito de aspirar a conde'! .... 
Os títulos nada significam, tanto vale um como outro! 

O CONSELllEillO. 

Falla pela minha bocca, barão. Disse-lhe isso mes­
mo. Elle, aqui entre nós, ficou aballado .. .. e se ca­
sa com a marqueza .... 

O BARÃO. 

Faz-me ,·iseon<le ou conde. E se caso com a so­
brinha .... 

O CO�SELIIEIHO. 

Temo muito que não passe de barão. 
O BAllÃO. 

Com o seu rnlimento, conselheiro? V. Ex.3 é meu 
amigo? 

O CONSEUJEIUO. 

(Inclinando-se) Tenho essa distincta honra! (pon-
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do-tire a mão familiarmente no hombro) Quem 11ào !rn­
de ser amigo desle barão! 

O UAR10. 

Pois com franqueza, eu c�tou apaixo11ado por D. 
Ignez ! Uns olhos ..... 

O CONSELHEIRO. 

Azues .... Baruo, os olhos azucs são falsos! 
O UAIL't.0. 

Que tem? .... se siio bonitos! 
O COXSELIIEIUO. 

Enganam . . . . com belleza ! 
O 8.\RÃO. 

E tão meigos ! .... 
O CO:SSELllElllO. 

O barão estfl namorado. 
O TJ.\11.\0. 

O co�SELI1Elll0 

(Com intençào) Ainda tem olhos capazes d'um aba­
timento de dois por crnto ! 

O BAIUÔ. 

1\Ias se eu a nuo amo ! ... 
O C.O�SELl:IEIRO. 

Pois o barão quer casar?. . . . por amor! - barão, 
o casamento convem-lhe ... uma senhora de. liio alto
nascimento .... Pica parente de todo o Portugal ! ... 
Sommei-lhe outro dia os primos .... (bai.xa11clo a voz) 
Tem pura cima de tt·cze11Los ! 

O ll.\UAÕ. 

Sení assim . . . . mas são pobres ! 
o CO'.\SEI.lllm:o. 

Socegue, bari10, r.1õo tem que lhe rebater reci­
bos! .... Por exemplo, eu .... 

O l:.\LL\Ü. 
(Conficle11cialme11te) Se e�tou ! . . . . Alé me dcsco- O conselheiro .... 

nhcço ! N ào como , não IJebo , não <l 11 rmo . . . . A ra- o co�sEJ.11cmo.
pariga dá comigo na cova! To<los abusnm da minlw Lcnl\'a muito <'m :::;o�to o casamento .... e o meu 
situação .... Outro dia rebati por mais d,,is pvr cen- ami{;o minislro tumbem 1 

to os ordenados rl'uns mi�erarnis da cl11;�e inacti,a. . . . o n.rn.iõ.
e logo da inactirn, porque o conselheiro_ be1'.1 �abe J (lmpertigando-se) O seu .... o nosso amigo m1-
•1ue é classe que em receber sobre tudo é 111uctirn l .••• nistro !
N:1o qniz regatear ..... ti11h,1 pres�a <le a ,1\r ! Xi11- o coxsE:.nEmo.
gucm daria tanto por aquclles magros recibos.... Entl!ndc, barão, a sua mania é ligar as famílias 
mos se eu a queria H'r ! .... ni11da que ro�se ! . · . por nobres .... 
ma is <lois por cento ! . . . . , arrebatado) Cvn�elh1;;11 o , 
quer arruinar o commerc10, a1:abar a� íinr1ntas, des­
truir o equilíbrio go\'ernamentul, engordar_ esse func­
cion�iismo que nos dc,ora , abater a agwlar"crn -
an�orn <lo estado! - basta urn sorriso de mulher! .... 

o CO)iSCLUI:rno. 

Ou uma capilalisaçliu. E' ,1ss1m desde Adão e Eva. 
O D.\R.\O. 

T>iz bem. Por cau�a de ba .... 
O CO:'iSELllEl!lO. 

Perdeu-se Adão ... e gauharam os seus dois rlien­
tes mais dois por ccnlo ! ... Ambos os casos provam 
muito a iníluencia da mulher, e a im:on�la11c111 <lu� 
cou�as humanas. (Com fingida amizade) Quer um con · 
sclho, barão? 

O BAI\ÃO. 

Eslou prompto n ouvil-o .. 
O COXSEI.IIElllO. 

Case com a marqueza ! Tem Yinte e tietc a1mos ! 
o .IJ.\ltJ.Õ. 

Dava-lhe mais dez.! 
O CO:íSEUIEtnO. 

Nisa.o é o barão generoso - pelo que vejo! Tanto 
melhor, é uma bon dona de casa ..... 

O BAR.\Õ. 

Mas tem a casa empenhada ! ..... 
O CO.NSELUEIHO. 

Que tem isso - desempenha-a, barão! 
O U.\R.\Õ.. 

# 

E cem tanfa usura! .. .. 

O B\ll\Ô. 

Mns casando cu com a �oimnhn ..... 
O Co'.\SEl.111',LlO. 

Ficava por casar a marqucza. 
O IlAIIAÕ. 

E casando eu com a marriuez:i ..... 
O CO:íSELIHllllO. 

Acredite que não fica por casar a sobrinha. Fez 
dezcscis auno�. 

O JHR,\Ô. 

(Com um suspiro) E' a idade dos anjos! 
o co:-.sam:rno.

E' formosa ..... 
O B.\RAÕ. 

(Do mesmo modo) (omo um l/uri! 
o co:-.SEJ.HEIRO .•

Bra\'O ! braro ! não o sabiu t.'10 forle no alcorão t 
Comparar uma men.na christà com :1s fwris ! .... O 
peor , barão , é que ha mouro na co�ta ..... 

O 1.1.\l\AÔ. 

(.4/terado) Um rira!! 
O CO;>;SELHEinO, 

Pois não desconfiava ! ..... 
O BAJ\AÕ. 

Quem é? 
O CO:'l'SELHt:lRO. 

Faltou-me nisso o ministro . . . . mas é 11uasi um 
srgredo d'estado 1 • • •• ,l\uda a pólicia no nt!gocio .... 
Psi! Pst !
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O llAI\AÕ. 

Pois vou boje pcdil-a á marqueza. 
O CON.:,:ELHEIRO. 

Sem saber quem é o seu rival? 
O RARAÕ. 

Algum Jan-Ninguem .... em quanto cu .... (com 
orgulho) Sou barão ! 

O CO:"iSELIIF.lRO. 

E não passa dahi. O ministro é teimoso .... 
O BARAÕ. 

( Piscando os olhos) Saberei abrandai-o! Saberei 
abrandai-o! ... ha acções que os penhoram muito .... 
c1ue os resolvem a tudo ..... (á parte) As que se re­
cebem de graça ! 

O CONSELHEII\O. 

Faz mal .... o minislro ficará furioso .... Não me 
responsabiliso pelas conscquencias ! . . . . E perde até 
a occasiuo d'um emprestimo .... cm que clle fol­
iara .... 

O BARAÕ. 

(Dando um pullo) Um emprestimo ! .... 
Lopes de Jlfendonça. 

( Continua.) 

----!!l>(@l1411 ___ _ 

POESIA.. 

--

VOZES INTI.\IAS. 

Que diz o sol , quando cm braza 
De raios alastra o chão? 
Que diz o sol, quando arraza 
De estrellas, que o brilho caza , 
Das ondas a vastidão? 
Que diz o sol nas arcas 
Das solidões idumeas, 
Que escalde o sangue nas vêas 
Da panthcra e do leão? 

Que diz a pallida lua , 
Sulcando os campos do céu? 
Que diz se a face tem nua , 
Ou se envolve u fronte sua 
])e nuvens em denso véu? 
Que diz ás vagas a medo? 
Que diz ella ao arvoredo? 
Que diz, contando um segredo, 
A's cruzes do mausoleu? 

Que diz na ingente cratéra, 
Dram'indo irado, o vulcão? 
Que disse lá n'outra era, 
Quando a Pompeia füera 
De cio1:i e !ara um moo tão? 

w 

Outr'ora, então, que dizia? 
E que diz ainda boje em dia, 
Que diz uo golfo de Ischia, 
Que escravo lbc beija o chr10? 

Que diz a trémula briza, 
Soprando n'hastea da ílor? 
Que diz soprando indecisa 
Na vaga, que se dcslisa 
Com murmurante l'ragor? 
Que diz á flor mais á vaga? 
Que lhe diz a flor em paga? 
E a onda , que a brisa aíl'aga , 
Que diz á brisa e á flor? 

Que diz o tronco lascado? 
Que diz a ílor do jardim? 
Que diz a relva do prado? 
E o rouxinal namorado , 
Cantando cantos sem fim? 
Que diz, mortal , quanto viste!? 
Que diz tudo quanto existe? 
Quanto brilha '

f 

quanto é triste? 
Quanto Dcos ha feito assim? 

Diz que o céu adora a terra , 
Diz que a brisa adora a flor: 
Diz que a p::iz nasce ela guerra : 
Diz que a {lorinha da serra 
Tambem adora o Senhor. 
Diz que o mundo, em lucta immensa, 
Cumpre a voz de uma sentença , 
Di1: que o mundo canta e pensa 
Um <lvce canto de amor. 

A. de Serpa.

---�---

CIIRONICA. 

O anuo bisexto de 18,4-8 está já em artigo de 
morte! 

Dizem os chronologos que só lhe restam umas ses­
senta horas de vida. 

Irra excommuugado ! - lhe bradamos nós com os 
punhos erguidos e cerrados em fórma de figas - mú­
raios que te partam , que não levas para a cova do 
preteri to, cm que vais soterrar-te, senão maldições e 
cxconjuros ! 

Sempre és anno, que podendo contar-se as fatali­
dades qúe trouxeste ao mundo, pelos dias da tua exis­
tcncia chrono!ogica , apenas tiveste quatro mczes para 
os funccionarios publicos, e nem um llia ( de pagamen­
to, se entende) paro os juristas do estado! 

Temos pena de te ficares chamando o <e anuo do nas­
» cimento da Liga dos interesses economicos ( vulgo
>> matcriaes) do paiz. » Só por isso te julgo digno <le
te escreverem o nccrologio, ainda que seja bem par-
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, o ,  com<> são quasi todos os que por cá �e c�rrcwm . 
J�u dur-tc-hei por cpüaph io este empurrão de Iloeagc : 

· ,, Vai-te mo/ino ! Engulam-le os infernos ! »

0:- le i tores nos perdoarão a aspereza (e taln?z gros­
seria) desta rnncorosa invecti,·a ao anno de 1 8 .'l-8. E' 
uma v i 11ganca nobre , e que nos serviní de consoada ,
já que ni'lo t ivemos outra. Estamos certos de que mui­
tos , para quem e l le <'orreu bem amargo e atropella­
do, no� hão-de agradecer mu ito mais esta descompos­
tura , do que se lhes m11nclasscmos u m  casal ele penls.

\'em wissa do gallo houve ! Estavam as igrejas 
nbe rtas , s im , mas ,1 noite feia , larnacenta . e chuvo­
sa 11uc mct tia medo , de sorte que ficatam n1�1as. 
Apenüs nlgumas velhas devotas se a rrojaram a ir ou­
vir a gaita ele {olles , que tanta alegria e zurn zu m 
p ro, oca no mulherio qur a c�ta m issa costuma con­
correr. Nem homem; gcitosos lil foram ; n raziio é sa­
hic!a - é pon1uc este� niio vão ú mis�a do gallo para 
,cr nascer o menino, é pa 1 a  n'rcrn n'Lar as rnen in,1 �. 
e e�sas eslu\i1m cm casa prngu1•j:.ndo a 1h11\'a, e des­
fozendo os papelotes de ra i \'osas é amolina,lt1s . . .  Bc­
signn�ào, rn inhas senhoras , tpie pn ra o anno lkus fa­
ri\ bom tc'mpo ( v id .  as /olhi11!tas norns para o anno 
que vem). 

O frio e a chura porém c1-tarnm famosos p,:ra se 
fa;er a meia noi./1'. Ma, q1 1e i j ll-!rPm l �e a tn<1 ionn 
dos portuguezes esluino� lwje tr,,tomlo d,l i r  ú hi,-to ­
r ia pela , i r tudc da sobriedade , como os Agísclnus , 
Hu t i l ios , Calões .e oulros 

<l lim quem pocfor niio leve a gula. >, 

Dantes n1io ha"ia peru� que bastas�em para ;, festa 
do � 11 tal , agora poucos lhe pódc•m chcµa r ;  I! :1rnitos 
<'011le11tam-se com a �11u pen';a , que scguudo dizrm· os 
gastronomos , são mil is faccis de co·ter . . .  

As broas tamhem suppornos que jll Yi"10 cahindo cm 
desuso. O Sr. Ferrari (o rei dos vas1e[l'iros de Lí�­
boa) fê l -as menos más , pnrém não safofazem fls exi­
gencias do progresso dos palada res ; - é precirn tam­
bern rif,rmar as broas. O lori ão d'.\ l icualc sim ,  esse 
sahiu-\hc famoso. 

Dizia-se que 11a botica do Sr . Barreto oppnrrCt'rÍarn 
este armo umas b roas de nova rccei la ; nào uus consta 
Jiorém que isto se verifique. 

A Liga, os oradores da Liga , a n:czn <la Liga , a 
1•otac:ào da Ligu, os n pogadorcs da Liga , o relator dH 
Liga , as propostas da Liga , e o jornal da Líga -
eis os textos que trem aud,:do cm com menta rio toda 
a semana, e que ons hão ft> i to errar ,  por ma is de cem 
xezcs , a contagem dos ,·otos �ue tem Luiz Na poleão 
pani il prcsidenc-ia da republ ica ! 

He.ilmcnte la cosa es seria. Trat t1 -se de saber co­
rno e de quem se ha-dc compor a Liga. l:ns querem 
cpre all i possa entrar todu o bicho careta {sC'ja dito 
sem o!fensn a lheia) , outros votum porque se restrinja 
a udrnis�ão por yia de uma e�_pec ic <le clei(;ao. Ambo.-

e,les meios tem seus inconveu ient<>s , como jú cloqucn­
tcme11te a l l i  se ex pozcram.  A entrada franca , como 
a princ ip io  se propoz , tornari a  a Liga tão populosa , 
que nflo cabendo na « sala do risco do Arsenal » , ,·cr­
se-h ia obrigada a reunir no « Terreiro do Pa�o » .  e o 
preside11Le 'teria de montar-se <le garupa com el- re i  
D . José, para poder ser v isive l ,  e d irigir dalli o s  tra­
balhos por um oculo ! As propostas porém dos Srs.
.\Jcndes Leal e l! i11Lo Coelho <levem resolver todas as
d ifnculd,.Hlc•s.

E' preciso porém que a p resi<leneia seja mais at­
tenla e impa rcia l .  Compadrio alli é repugnante , e se 
tornarmos a \Cr nomes cerzido.ç 1111 l ista da inscrip�ão, 
em prcjuizo de 'tercei ró . ·  niio lho havemos de perdoar .  

Lournmos o fenor r1uc se va i  cksenvol\'emlo nns 
d isrussõcs drsta p11 lriotira a�sembléa , e pedimos ao 
publico não de ouv idos ils rozes desanimador,Js que se 
c,palham contra ella. Pela nos�a parle julga mos e�ta 
Liga credoni de se lhe conf,•rir aquc l le  mesmo mole 
-<]Ue Fduarrlo III de Inglaterra fez pnra a <la con<lessa 
<le Sal� sbury : 

Ifonny soit q:ii mal y pense.

Domingo de certo se resohcrá a ;;raucle questão do 
a rt. 4." . Lá nos , eremo•. 

O Sa l i t re . o 1/,rwro fossil , a int.la vni aos c:irtazr�. 
Quarta feira \':W) hume al i i  unia pomposa rec i ta ecn 
bendicio de umas tantas v i<'timas, não só dos u!cimos 
mas d(•S í'Wtwüimos e w11e-p1!1111ftimos acunll'c i mrntos ! 
\"urios amadores (rnl;(,i cur ioso,) da arte st:cnica , re-

' I 

pr,!sen t,1 ra m o Cigano, d rnma ol,solcfo, e u m  anacbro-
nismo ou uma satna , rislo �cr em be11e!iciu de rca­
li�tas. Se todos os· reis fo�se'in como o desta pe�11, es­
t,n amn� t am l,cm c·aido em rep1,bl ici1110 . AiGuns papeis 
foram bun de:,t>m pr11ha<los, e• nomeadamente o de Pa­
checo e <lo chefe <los ci;;,1 1 1os. A <lama �Sra . Santos) 
disse algumas cousos com mui ta ar te e iu tclli�eneia , 
sobre t udo 110 <l ialo;{o com o t io (conde de Soria) cn­
gcilnndo o casamento que el le lhe queria fazer, quan­
do (já violentada pelo rei) <l isse, realmente commov i­
da « que i;ào t iuha an imo nem para contar t.ndo a seu 
>l futuro espo3o, nem para lho occultar. » hto foi pro­
fe rido com tanta ini;euu idade e pudor , que a toda a
pia tca (como a 11ós) <ll'\'eu iufundir o mais lisongeiro 
com·eito <la educ.:çiu> e mod1·�t ia da 5m. Snnt0s. Ra­
ras �czes se notam destes /a,H:es 11as actrizes de pro­
fissJo. 

O que porem se espera , a  com mais gosto era n re­
ci taçilo das poesias 11 1111u11cia,ias, e fora o que att rnhira 
a l l i  mais gente. lnf'cl iz111e11tc os Srs . .Joíio de Lemos 
(ouct.or da J 'oz do Soldado). e Ca�ul Bibeiro (do Em i­
grado) , niio logrà ram a vl'ntu ra do Sr. Palmeirim (do 
Ve1na110) , porque ne�te paiz hu mu ito pouca gC:nte 
que tenha boa prosa para ler , crsns. 

O Sr. Leal (que não te rnos a honra de conhecer se 
não pela vM), rerilon com mu i t a  frir1.a e improprie­
<lad�s, tanto u l 'oz elo Soldado como o Emigrado. i\"ão 
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(l ccn,uranios por isso. comprl'iwndcmos a <lifficulda­
dr. Que aq·ogancia e hombridadc n�o é mister, para 
se poder rcci ta r este final da J ·u;; do Soldado; foi la 
elos louvores elo nosso Portugal : 

Sou teu Glho ! e ao teu nome 
Irá sempre á O!ipada a mão, 
Quer descarnada c' o a fome, 
Quer can�ada a pedir pão. 
J>atria ! Patria ! é este o brado, 
W a crença do soldado, 
A crença do cornçao ! 

E não menos difficil é o tom saudoso e amargurado 
que pede n recitacJ10, por exemµlo, desta estancin do 
Emigrado, que é uma das mais mimosas poesias ele­
gincas modernas, que nos tçrn ell'chido as medidas; 

Que vidn ! Que triste vida. 
E' a de um pobre emigrado. 
Que saudade tão sentida '. 
V e todo negro o porvir ... 
- Patria - clama • sem ouvir
Um sQ ecro repetir
Ac1uelle nome sagra<lo !

O Sr. Brnz I\Iarlins porém, como intelligente poe­
ta que é, receitou o Veierano com tal mestria, que 
não .sabemos palavrns que possam pintar o elfcilü e 
enthusiasmo que produziu na plaléa, e de cuja gloria 
foram partecipantcs ta11to o poeta como o .irtista. 

Em uma narrntiva quasi to<la queixosa, o Sr. Mar­
tins quando chegou ao ponto em que o ,·cterano des­
creve a filha do seu camarada por estes tão mimosos 
termos: 

« Foi crescendo, foi crescendo , 
Fez-se bonita sem par: 
Com taes dotes quem podia 
Vêl-a uma ,·ez sem a amar? 
l�u por mim, mais era ,·elho 
Não cria n' outro Evangelho. »

soube dár ao rosto um ár tlio risonho e derretido, que 
parecia mesmo um destes a que o povo chama -
depois de velho, gaiteiro. 

Outro rnsgo magistra I da recitação foi neste h'oca­
<linl1n de historia de Portugal que o Sr. Palmeirim 
resumiu habilissimamente: 

« 'Morrerei como quem serve 
Com disvelo o seu paiz; 
Que as honras cá 11cste mundo 
Parecem ser só dos vis: 
J�u por mim, pobre ,·etr'ano 
Jb colhi o desengano. » 

A platéa neste passo não se cançara de bater as pal­
mas. A ,·erdade tem isso comsigo, ate os <1ue clla ful­
mina lhe prestam homenagem. O Sr. Palrneirim foi 
chamado á ornção do prosccuio, e quando se annun. 

'1 

ciou que não estava no theatro, pareceu que todos 
pondo a m1io no peito diziam: Mentis! que 110 coração, 
dos que somos aqui , está 'Civo e presen1e o joven can­
tor do nosso Camoes. E o clnonisto , a que ningnem 
leYa a palma em tão portugucz affecto, regista ufano 
este factmn consummado. 

Erdrn duas horas da noite, e ainda durava o espec­
taculo, no qual entre outras coincidencias, notamos 
uma que poucas vezes se dará. No fim do segundo ac­
to, quando o concle de Soria declara mui ancho: Ago­
ra estou feito primeiro ministro de llespanha , cahiu 
o panno cm que está retratado o l\farqucz de Pom­
bal, e appareceu no seu camarote o nobre marechal
Saldanha.

A litteratura portugucza "ªi com lento em pópa: 
publicam-se dois <liccionarios da lingua; - annuuG-i-a-se 
um poema em trc� cantos, intitulado a itlurraça (jà 
temos a llfariolada, agora falta-uos a Caçoada); an­
nuncia-se mais, um jornal com o titulo de Fiel Por­
tugue:.; - outro denominado o lris (se disser cousas 
do arco da velha póde justificai-as com o seu nome); 
- a Propriedade de l\l r. Thiers continua a ser refu­
tada folhetinalmentc por um mestre de meninos; -
vai publicar-se o Processo das Hydras, annuncio que
nos foz recordar aquelles processos que os bispos faziam
aos gafanhotos, e ratazanas, na edade media, para os
poderem exorcismar, como candidamente nos historiam
Coss;iueu, dos de França, e Navarro, dos de I1es­
p:ir1tw.

No meio destas cousas semi-serias, l\fr. Baron, 
annuncia nos jornaes uma no,·a agoa para tingir o ca­
bello de todaf as cures. De todas as côres? Como se 
intende isto? Virá agora a ser moda o cabello trico­
lor? Ha-de ser bonito, um cidadão com a cabeça pin­
tada como a bombreira de um droguista! Ora , Mr. 
Ilaron, continue a vender a sua pomada vegetal (na­
turalmente é de alhos, por ser o vegetal que tem mais 
uffioidade com certas cabeças), e não nos venha tam­
bem colorir os topetes, que fica mal. Os doidos já 
estão na sua casa no\'a ; foram todos d' omnihus, com 
grande acompanhamento, por causa das duvidas. 

Não se baptizou, casou, nem finou pessoa alguma 
que deva ir á historia ( vulgo chroniea ). 

Na Assembléa Philarmonica ensaia-se a Estrangeira 
para se executar no proximo concerto harmonico. Por 
falta de noticia (nunca de boa vontade) deixámos de 
mencionar no num. passado o brilhante concerto que 
boul'e na JJ!elpomenense, dirigido magistralmente pelo 
Sr. Casimiro, e no qual a Sra. D. Sophia Cossoul can­
tou a solo pela primeira vez, com muito applauso, e 
incentivos para que continue. Cantaram tambem com 
muito primor, dilferentes peças escolhidas, as Sras. 
D. Emilia Sanlos, D. Maria Costa , D. Carlota Mat­
tos, D. Ephigenia Silva , e D. Sophia Futscher.

Temos agora ao Loreto uma pasmaceira para mui"" 

tos dias. K a ,asiatica e quasi lu:rnriosa loja de cha­
peos do Sr. Ilirsch. Estú .rcalmt'nte ljnda, mimosa 

1 
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<le noro gosto e muito rica. Ouro e marmore , vidros 
de cor, toda estrellada sobre fundo azul celeste e 
bem illuminada a gaz , parece , como se costuma 'di­
zer , um céu aberto. Dizem que não estão alli menos 
<los seus seis mil cruzados. Agorn, porespirito de na­
cionolidade , deve passar para alli a freguczia <le l\fr. 
Charles , se é r1uc na qualidade e preços o Sr. Hirsch 
fizer v:intagem , o que para uós é problema que pe-
1:l propria experiencia havemos de resoh•er. 

Antes que nos esqueça, vamos a dar um cal'aco pa­
ra não perder amigos. Antonomasia nunca sc·pódc to­
mar ú mb parte. Auclorisamo-nos com um dos mes­
tres da língua, Vieira , quando disse: Nomeando-se 
cm Portuguez Vi:ina , singelamente , se entenderá es­
ta (que ao presente tratamos) pela figura que os rhe­
thoricos chamam anlonomasia ou exce/lencia. A bom 
entendedor meia palavra basta. 

Sentimos que um jornal d'ante-honlem, defcnden­
llo o Sr. Abbadc Castro (no que bem haja) se houves­
se com tanto descommedimento e grosseria , qne até 
se diz que nos tocou pela porta (ainda que nós nuo 
sentimos). Abjurâmos a critica insultuosa , não a sa­
bemos fazer; mas qucrel-a desauctorisar chamando­
lhe de boteq11im , é macaquear o' padre José Aoosti­
nho , rpie temia tanto o das parras, que desde� ab­
jccto poema dos burros até ó mais obscena <las suas sa­
tyras o nuo largou <los dcnt.>s. Nem uma palavra dis­
:-crn�s do opusculo intitulado Fac-similes, e íoi por 
cons1rlcraçiio ao auc_tor, (1uc niío nos folturu assumpto
par? ?cnsura. l\Jas Jó que se nos vem dar uma picada 
no 1d1oma _de Byron , .Pe��untaremos ao apologista por
honra da lrngua de VJrgil10, com que auctoridade cs­
tú 1llli aquclle intruso s, a fazer no latim pluraes á 
portugucza? Que merece o e�criptor d'aquclla nota 
[;cerca de D. Diniz? E por ultimo , que cm vez de 
110s \ ir á cara com textos castelhanos , leia este clas­
sico , de Diogo Bernardes : 

« Eu nllo mé queixarei que me reprehcnda 
O sabio , o virtuoso , o amigo puro , 
E sendo mister mais , q'a mais s'estcnda, 

l�ste d11rissimo « q'a mais s'estcnda » dá a entcn­
<l<'r que tamhcm o auclor pódc lc\'ar seu puxíio d'o­
relhas ... se não tomar emenda . .Eis aqui como os nos­
sos bons escriplores entendiam a critica , e não só cl­
les; o mesmo Popc ( Essay on Criticism) disse: 

mww ,www A 

O cavaco do Gremio declarou femininas as duas lc 
tras do alphabeto bl e J, pela continuidade com qu 
ha um anno a fio estlio a palrar uma com a outra 1 
no folhetim do fitandarte.

A Revista .de Lisboa, da Revolução, muda-se es 
lc semestre para o ultimo andar (vulgó, agoas-furla 
das , ou trapeira) da semana , que é o sabba<lo (vi 
o num. 2036).

Lisboa tem agora trcs revistas, cujos revisores sTi
- <lo Pharol (Srs. Serpa e Latino)-· da Revolu
çào (Sr. Lopes de .Mcndouça)"-e da Naçüo (Sr. Ay 
rcs Pinto).

A Epoca não tem revista, mas tem chronica, que 
é coisa mui diversa -segunde> ente11de o 

Barão d' Al(enim. 

AVISO. 
Com este N .º termina o segundo trimestre e o pri­

meiro volume da « Epoca >i. Rogamos encarecidamen­
te aos nossos assignantes que entreguem o mais breve 
que lhes fôr possível o importe das suas assignaturas 
aos nossos correspondentes; e procurem auxiliar�nós 
na nossa em preza obtendo-nos algumas assignaturas 
novas. 

Os Agentes da cc Epoca » são: 
S. Lourenço do Bairro l\lialhada , correspondente

cm Aveiro, José Simões de Paiva. - lUidões, cm Vi­
zeu, Antonio <la Silva. -Mialbada, Condeixa, Tenlu 
gal , cm Coimbra , José .foice. -,\Jemquer , cm Vil 
la franca de Xira , D. Maria Jacintha Salgado. - S. 
Miguel , Filippe !\la ria Ressone. -Funcl,1o , Guarda , 
Mangualde, 11a Covilhã, Antonio Joaquim ela Silva Ju­
nior. -Castro Verde, Campo Maior, em Portalegre, 
José Anastacio Dias Grande. -Angra, Terceira, Fre­
derico Ferreira Campos. - Villa Nova de l\Iilfontes ,  
Odemira, Campo de Ourique, cm Sines, Joaquim Pi­
res de Rlattos. -Quiaios, Alhadas, l\laiorca, Cadimn, 
na Figueira, ll,!'nacio Fernandes Coelho. -Soure, Pom­
bal, 'Marinha Grande, cm Leiria, i\liguel .Joaquim Lei­
tão. - Penha Garcia. Idanha Nova, Pena l\lacôr, Si­
gura, l{osmaninhal, Sarzedas, /\!pedrinha, em Castel­
lo Branco, Francisco José i\lourào. -O\'ar, Oliveira 
de Azcmeis, na Feira, Bernardo .Jos(• Corrêa de Sá. -
Ponte <le Lima, Via11na do Castello, Vian11<1 do !\linho, 
cm \'ianna, Luiz Manuel iUoutc1ro. -Fréixas, em l'tl i­
ra11<lclla, José Bernardo Pinto S0niiH1. - Pol'Oa <lo La 
nhoso, em I.:raga , Juào Anto11io d'Olivcira Braga. 
Portel, Serpa, Villn de frade�. cm Ht•ja, José Hicca 
- Peniche, cm Attoueuia da Ilalca, Francisco l\lanuc
Ve!loso <\1 Horta. -f,nal, l\lanuel Ali cs Guerra. ,
Olhão, Loulé, em Faro,· José Bento Dias ferreira.
Monte Alegre, em Chaves, João de Sousa Pinto de Bar
ros. -Fun<'hal, 1\.la<leira, Gou!de Uoupc & c.• - Vi! 
la I\'ora de Portimão, Alcantarilha, cm Lagos, Janna 
rio Jo�é Simões. 

« Those best can bear reproof, who merit JJraise. » 

Louvamos a bisarri:i com que o Sr. Ahbade Cas­
tro não quer lira r lucro <las suas obras ( nenhuma 
das quaes soffre cnca<lernoçllo inteirn) , m,as deve sa­
her o apologista , que o opusculo que Sua Heverco<lis­
,ima escrcvt::u iobre o extincto convento dos Caetanos 
foi , é rcrdadc , off�rccido (o seu producto) para ves­
tir dous al11mnos pobres do conse1 \ ulorio , mas pare­
ce que ain<la até agora andam 11us, ponp:e a venda 
u;;o <li!u ucm para uma tanga! . . t l\,1 il!r. 1).1, tPOCA -Tl.l.\V�Ss.1.'oo(;u,\P.OA l\fOl\ l'í.º 8. 




